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O Martyrio 


qa. o mo ms 


dum Heróe 


Sempre que um individuo vê, 
o seu semelhante em perigo e 
não o soccorre é um covarde. 
Mas. quando vê uma ou mais 
victimas em perigo e arriscar à 
vida para salvalas não é um 
covarde, é um heróe. 

Se ha uma causa que deter- 
mina O sacriticio physico ou me- 
ral dum individuo ou duma col- 
Jectividade, destruir esta causa é, 
praticar um acto de verdadeira 
justiça. 

Não importa, a natureza da 
causa, o essencial é fazela des- 
apparecer o mais breve possivel, 

O individuo que a isso se 
propõe, de forma alguma pode 
ser considerado um criminoso, 
Pato contrario, deve ser consi- 
derado um libetedor, porque 
ela Hyrny as victimas do sacri. 
fico. Esta inlerpreiação, não 
tem, entretanto, cabimento no 
regimen aciual, pertence ao fu- 
turo mundo anarchico, onde se- 
rá dado: «a Cesar o que é de 
Cesar”, e ao homem tudo quan- 
to lhe pertence. 

No regimen em que vivemos 
a justiça, é o crime, e aquele 
que a pratica é um criminoso !.. 
Como exemplo, lá está Simão 
Radowitzky nas masmorras de 
Ushuaia ! Porque? por ter eli- 
minado um lobo que devastava 
os pampas Argentinos! Por fa- 
zer desapparecer uma das tantas 
féras que devoram a humanida. 
de... Mas, nem outra coisa po- 
deriamos esperar dum regimen 
em que, o crime e o roubo se 


acham legalisados. Roubar e 
matar só, não é crime quando a 
lei o determina. 

Tudo que não tôr de accordo 
com a lei (delles) é um crime. 

Criminosos são os que to- 
mam a vanguarda da regenera- 
ção da especie humana!,. Os 
que declaram as guerras, orde- 
nam as destruições das cidades, 
das florestas, dos camoos, dos 
fusilamentos em massa, os de- 
floramentos. os estrangulamentos, 
o saque, as contribuições de 
guerra, Os incendios; Os que en- 
venenam a atmosphera com gazes 
asphixiantes, o que são?.. Não 
recebe o general um voto de 
louvor, uma medalha, ou um ga- 
lão por destruir uma cidade, por 
saqueal-a ou por assassinar uma 
grande massa ce innocentes? 
Qual é a posição do juiz peran- 
te o delinquente? O delirquen- 
te pratica o crime num acto de 
desespero, num momento do 
desequilibrio mente. O juiz, 
sentado na sua cadeira. na maior 
calma possivel, no mais perfeito 
juizo. testemunhas au. 
tenticas, commmeitte o crime no 
momento de condemnar o de- 
linquente á prisão temporaria, 
perpetua ou á morte 1... 

Com a maior semcerimonia, 
abandona o recinto do tribunal 
sem que ninguem o moleste, e 
lá se vai: o delinquente (a mai- 
or parte das vezes innocente) 
para o martyrio, e o juiz, tão 
criminoso ou mais do que elle, 
solto pela rua afóra para o café 
ou a casa das prostitutas!.. E 
que me dizeis do Advogado que 
accusa um innocente e defende 
um ladrão ou um assassino? E 
a Policia espaldeirando a torto 
e direito, prendendo, matando e 
roubando? O Estado asphi- 
xiando. o povo com os impos- 
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tos e com as leis; comprando 
pelo que quer e vendendo pelo 
que entende, arrancando o suor 
do povo de fuzil em punho, sem 
se importar que a mulher, o ho- 
mem ou as crianças fiquem nús 
ou morrendo de fome... 

Que me dizeis dessas coisas ? 
Que me dizeis do Padre, pedin- 
do esmola para o santo e viven- 
do sem trabalha ? Que me di- 
zeis do parasita que come e be- 
be do bom e melhor ? E do itra- 
balhador que trabalha todos os 
dias para comer e vestir o que 
ha de mais ordinario ? 

Estas cousas não revoltam q 
sentimento do individuo? E 
crime esterminar os elementos 
que em nome de leis absurdas 
asphyxiam o povo matando, fe- 
rindo: prendendo, emfim levando 
a côr, o luto e a miscria ao lar 
proictario ?? 

Não, mil vezes não... 

Eu te saúdo Radowi'zy, e 
anhelo a tua liberdade:  limi. 
nasc um tyranno pars calvar 
milhares de escravos... Nao fos- 
tes um criminoso, fosics um he- 
rós. 

Hoje és um martyr que deve 
ser arrancado do martyrio, e co- 
mo tu, todos os que sofirem o 
peso deste maldito regimen. Na 
prisão, és um martyr, livre con- 
tinuarás sendo um heróe e ao 
nosso lado formarás na vanguar-. 
da da revolução social. Revolu- 
ção gigantesca que deve ester- 
minar toda especie de injustiça, 
todos os tyrannos, todos os la- 
drões, emfim toda iniquidade 
que nos afflige.Revolução precur- 
sora da E'ra sublime da anarchia. 

Eu te saúdo Radowitzky pelo 
que fizestes e o que livre ainda 
podes fazer pela Anarehia |... 


J. Ribas 





A Liga Anarehista 


-da Holanda 


Rn Rad 


No seguinte traçamos as li- 
unhas directivas da «Liga Anar- 
chista nos Paizes Baixos”. 

Esta quer: 

lo Liberdade e direito igual 
para todos os individuos, e isto 
numa sociedade harmonica, na 
qual as relações individuaes não 
sejam governadas pela força, mas 
sim pelo raciocinio e o senti- 
mento ide responsabilidade so- 
cial. 

20 Verificar que estas suas 
pretenções não podem ser reali- 
saias, emquanto existir a pro- 
priedade privada das materias, 
productivas que trazem como 
consequencia á exploração do 
homem peic comem, e ficarem 
em vigor a propriedade e o Es- 
tado que impedem o livre des- 
envolvimento da vida. 

3º A liga Anarchista, por is- 
so. propaga sem restricção a lu- 
ta revolucionaria das camadas 
sociaes. Incumbe aos operarios 
revolucionarios nas fabricas o 
dever de cumprir essa tarefa com 
toda energia, e preparar-se para 
o fim de tomar conta das ma- 
terias uteis á producção e para 
a occuppação dos estabelecimen- 
tos fabris. 

4o A Liga Anarchista declara 
a guerra á autoridade ém quali- 
quer forma que se apresentar, e 
para estermina-la lançará mão de 
todos os meios ao seu alcance., 
Este combate é dirigido contra 
o Estado, a ordem social actual, 
e contra todas as instituições, 
pelas quaes os individuos e as 
massas são subjugadas. 

5º ÀÁo governo das classes e 
das raças oppõe: a Liberdace, 
Inualdade e Fraternidade entre 
os seres; ao militarismo a recu- 
sa individual e collectiva de pres- 
tar serviços militares; á guerra 
oppõe-se com a greve gcral e a 
occuppação das fabricas; ao go- 
verno capitalista oppõe-se a or- 
ganisação dos operarios; á reli- 


“ gião oppõe-se o raciocinio e fi- 


nalmente á educação obrigatoria 
a educação livre. 

6º A Liga Anarchista convi- 
da todos os camaradas do mtin- 
do para subscreverem as decla- 
rações supracitadas, e se orga- 
nisarem federativamente em to- 
dos os paizes, para que seja 
possivel uma propaganda vigo- 
rosa e methodica em prol dos 
nossos fins, e para que possa 
mos empregar com toda eficacia 
os meios de propaganda ao nos- 
so alcance e com maior proba- 
bidade de exito. 


N/B. O Grupo Ararchista In- 
ternacional ao subscrever as de- 
clarações acima, consulta todos 
os anarchistas do Brasil sobre a 
conveniencia de realisar-se um 
congresso no qual sejam discu- 
tidos estes e outros assumptos 
uteis e necessarios á intensífica- 
ção das nossas doutrinas e dos 
meios dé acção a serem empre- 
gados. Este grupo espera pois 
informações a respeito de todos 
os camaradas e a indicação do 
ponto de reunião. 

Toda correspondencia à ge- 
rencia desta folha. 
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O Idéal e as 


Reivindicações 


O povo da America do Sul, 
viveu numa tranquilidade de es- 
pirito, diante dos acontecimentos 
sociaes no campo das reivindi- 
cações proletarias, até que vie- 
ram os acontecimentos de Chi- 
cago nos annos de 1886-837 em 
que a orda bandalica do autori- 
tarismo Yankée levou até o em- 
forcamento dos martyres glorio- 
sos do grande ideal das rejvin- 
dicações proletarias. 

Dahi, desse grande insulto da 
classe priveligiada é que os pá- 
rias, os opprimidos sul america- 
nos, começaram a luta de defeza 
contra seu oppressor, contra o 
capital, que, sobre o apoio da 


lei, usurpa o suor dos ovos, 
roubando-lhes o producto do 
seu trabalho honroso e dignifi- 
cador da colectividade humana. 
Sem se importarem, esses se- 
nhores que se intitulam donos 
de tudo; da miseria dos povos 
laboriosos, e, ao contrario pro- 
curam por todos os meios man- 
ter o mar do confusionismo e 
da ignorancia, tendo os codigos 
penaes para aquelles que não se 
conformam com o estado acttial 
das cousas. 

Levantam-se altivos e energi- 
cos, contra todas vicissitudes da 
vida, sem se importarem nem 
das perseguições patronaes, nem 
das prisões, nem da morte. Por- 
que tudo isso é feito com o im- 
imenso amor de sua alma para 
a causa da revolução social que 
acabará para sempre com q re- 
gimen da sociedade actual ba- 
seada no roubo, ma exploração 
e no crime. Criando uma so- 
ciedade que terá pr base a 
igualdade economica e social. 

Mas para chegarmos a tão 
feliz realisação, teremos que 
usar da mas ampla rolida- 
riedade com todos os perse: 
gurdos do capiialesmo 

Auguriando recursos por to. 
dos os meios à nosso aicance 
para arrancar das mãos dos 
nossos inimigos, os camaradas 
cabidos pela causa docial, aju- 
dando os moral e material: 
mente em todos os seniidos, 
sem medir sacrificios. 

Todos unidos pela causa de 
todos; sempre em marcha pa- 
ra as reivindicações futuras 


F. G. 
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O movimento cres- 

cente em favor da 

recusa do serviço 
militar. 

Recusa do serviço militar 


ha poucos annos amda um: 
nação absolutamente desco 











nhecida, hoio é a parole de 
todos que querem acabar com 
as guerras e crear um mundo 
pacifico não só nos circulos 
do movimento pacífico mas 
tambem nestes dos operarios;, 
da mocidade, e sim em uns 
paizes, até dos devotos reli 
giosos. 

Durante os ultimos annos, 
os congressos seguintes deci- 
diram de exigir dos membros 
das organisações que repre- 
sentam, que caso duma guer- 
ra  recusem absolutamente 
quaiquer serviço militar e ci- 
vil e preparem a greve ge 
Bal: 

1920. O congresso interna- 
cional dos mineiros em Gene- 
va (1500 000 socios). 

1922. O congresso interna- 
cional dos gremios cperarios 
em Roma. (14.000000 soc) 

1924. O congresso interna: 
cional dos operarios da in- 
dustria textil em Vienna ... 
(1.300.000 socios.) 

1926 O congresso dos gre 
mios industriaes allemães em 
Bresiau (800 000 socios). 

1926. O congresso do con- 
cerno operario inglez em Bel- 
fat (5 000.000 socios). 

1926. O Labour Party in- 
glez em Marzate (300.000 so- 
cios). 

1926. 
bour Partv inglez (56000 so- 
cios). 

1927. O gremio das mulhe- 
res inglezas pertencentes ao 
partido operario, em Hudders- 
field (250.000 socivs). . 

1927. Os gremios femininos 
inglezes em Lecester, (200 000 
socios), 

Homens e mulheres de to: 
dos os paizes, decididos de 
não obedecer, se forem cha 
mados ás armas, ilambem não 
de prestar qualquer serviço 
ao seu governo durante uma 
guerra, se uniram, formando 
a Internati nale dos adversa- 
rios da guerra. 

Abrange esta organisação 
42 grupos em 23 paizes. 
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Os sophismas 
li- 


bur- 


LUTA. 





da escola 
beral... 








gueza 





A escola liberal, que foi bus- 
car os seus fundamentos na 
Grande Revolução, não cessa de 
proclamar a omnipotencia da li. 
beriade individual, da liberdade 
de coneciencia, da liberdade do 
pensamento, Todavia, lançai os 
vossos Olhos para o que se pas. 
mesmos peizes onde 
mais se proclama a omnipotencia 
da liberdede individuos]. para a 
França, para a gloriosa França, 
por exempio, 

Ali ba, como sabeis, a vice. 
nação obrigatoria; o ensino pri- 
mario obrigatorio, o serviço imi- 
litar abrigstorio, ha o ensino se. 
cunderio e cúperior official, lei 
de imprensa, ete. 

Pois bem! eu vos pergunte, se 


- tudo isto é ou não iIncondunavel 


O Independent . La-: 





com o dogma da inviolabilidade 
da liberdade individual 2 


Entretanto, na França como 
em muitos outros paizes em que 
se eophisma a liberdade, abi vem 
o eophiema official, o sophisma 
do Estado. A instrucção é ne- 
cessaria ao homem, porque nela 
está o maior factor do progresso 
Na concorrencia das industrias, 
do commercio, a victoria perten- 
ce aos povos mais instruídos. À 
instrucção é, pois, uma necessi 
dades para as nações Logo, todo 
o cidadão deve saber ler e es- 
crever. E o Estado institue a 
instrucção primaria obrigatoria. 


A defesa nacional é uma ne- 
cessidade, porque o Estado, em 
uma collisão de interesses inter 
nacionaes, pode-se ver, a cada 
momento, a braços com uma in- 
tervenção extrangeira, e ameaça- 
do o territorio nacionsl de uma 
invasão. Ora, é dever civico de- 
fender o individuo a sua patria. 
Logo, todo o. cidadão deve ser 
soldado, E o Estado decreta o 
serviço militar obrigatorio. 

A imprensã de vez em quando 
se lembra de censurar os actos 
do governo. Masmiseo não pode 








“ 


ser. A roupa suja da gente do 
governo deve-se lavar em casa. 
Não convem que seja exposta á 
luz meridiana. E” abuso da li. 
berdade de pensamento. . Logo, 
é preciso restringir essa liberdade. 
E ahi vem a lei de imprensa. 

E assim successivamente, de 
reetricção em restricção, de con- 
strangimento em constrangimen- 
to, o que resta das liberdades in- 
dividuaes proclamadas pela esco- 
la liberal ? 


O que fica ao individuo dessa 
proclamada liberdade, se o Esta- 
do o junge ao serviço militar 
obrigatorio, á vaccina obrigatoria, 
ao ensino primario obrigatorio, 
ao ensino secundario e superior 
official, e a tantas outras coisas 
obrigatorias 2? 

Quereis saber o que fica? Al. 
gumas fracções de liberdade que 
interessam principalmente; á ani- 
malidade: — a liberdade de co- 
mer, de respirar, e entre algu- 
mas outras mais, a de procrear, 
porque é mister povoar o ólo, 
e o povoamento do sólo é uma 
necessidade, porque o Estado 
precisa de braços para a lavóura, 
para a industria, e, ainda mais, 
porque precisa de gente para o 
exercito, para entreter esse es- 
pectaculo internacionul do estado 
latente «de guerra. 


Ora, não pede haver nada 
mais antagonico das doutrinas 
liberaes nada, pcde haver mais 
antinomico do principio funda- 
mental da liberdade de conscien- 
cia do que essas restricções.  * 

Todavia, na maior parte dos 
paizes em que tanto se alardêa, 
em que tanto'se enche a bocea 
de doutrinas liberaes, a verdade 
é esse estado anormal que todos 
conheceis. 


* * 


Sabem quantos se tem dado 
ao trabalho de cumpulsar a his- 
toria da humanidade, donde se 
originou essa fraudação da liber- 
dade individual por aquelles 
mesmos que vivem a alsrdear a 
omnipotencia desea liberdade, 
que outros, sem cstentações, aca- 
riciam e respeitam, ; 

Data de 1789, da Revolução 
Franceza, dessa revolução que 
foi a maior, a mais estupenda 
em heroismos e miserias, a pro: 
clamação dos direitos do hbo- 


mem, . 








Pois bem! essa proclamação 
que fôra feita em beneficio das 
multidões de opprimidos que, de 
longos seculos, vinham pedindo 
liberdade, cedo reverten em be- 
neficio de uma classe, que se 
julgon com direito á partilha do 
leão, 

O grande mal, o grande erro 
da Revolução Franceza, diz emi- 
nente publicista, foi precisamente 
haver entregado, haver concedi. 
do á burguezia aquelles direitos 
e aquellas liberdades que ella, a 
Revolução, dissera ter proclama 
do para todos sem distineção de 
classes, e com a abolição com- 
pleta, absoluta de todos os pri. 
vilegius. 

E a burguezio, considerando se 
legataria universal da Revolução 
Franceza, julgou se no direito de 
recusar go povo, á massa im 
mensa de proletarios que haviam 
derramado o seu sangue pela 
ciusa da Revolução, os direitos 
que esta havia conquistado. 

Foi por isso que o povo fran 
cez, naquele momento incarna- 
ção do pensumento do mundo, 
convencido de que havia sido 
ludibriado por aquelles mesmos 
que, á custa do seu sangue, dos 
seus sacrifícios, tinham conse- 
guido a pgrande cuuquisia dos 
direitos do homem, «imitando o 
povo cujas liberdades 
haviam sido cerceades pcios pa- 
tricios», se entregou de pés e 
mãos atados, deixou-se Jjungir, 
deixou-se airellar ao carro do 
despotismo napoleonico, tanto ou 
mais compicto, tauto cu mais 
feroz do que o cesarismo roimna- 
no. 

Se acompanhardes o movimen 
to social, desde aquella epocha 
memoravei na historia bumava 
até aos nossos dius, o que vereis 
é o povo, o ltão popular levas 
tando a juba, pura reclamar con 
tra essa fraudação dus seus li. 
reitos, das suas liberdades cons- 
purcadas pelos sophismadores dus 
doutrinas hberaes. 


Dr. 


romano, 


Victor de Britto 


A LUTA 


Aos camara- 


das de todo o 


mundo 


e especialmente aos 
do: Brasil. 


Camaradas, ao reiniciar 
a publicação do nosso 
jornal para pugnar pelas 
doutrinas anarchistas, ou- 
tro não é nosso intuito, 
que não seja o de con- 
corrermos com todas as 
nossas forças para alcan- 
çar o fim que aspiramos 
— a Anarchia. 

Animados por esse ar- 
dente desejo lançamos 
mãos á obra. Pois bem, 
para que a nossa obra 
seja completa e para não 
mergulharmos no abysmo, 
pedimos aos nossos ca- 
maradas que nos ajudem 
na empreitada, já nos 
mandando collaboracão, 
ou nos advertindo de al- 
gum erro que por ventu- 
ra appareça na publica- 
ção. Nosso maximo de- 
sejo é fazer obra, obra 
puramente anarchica e 
para isso contamos com 
o concurso de todos os 
verdadeiros anarchistas. 


Justiça Riogran- 
dense 


Na cidade do Rio Gran- 
de, um grupo de indivi- 
duos, a altas horas da 
noite alvejaram a tiros, 
um repartidor de pão, 
matando-o. 

A policia daquela ci- 
dade, que, como em toda 
parte, só defende os in- 
teresses da canalha bur- 


gueza, e só persegue os 
operarios organisados, 
sem provas justificadas, 
baseada simplesmente nas 
informações do proprie- 
tario da padaria a que 
pertencia a victima, e no 
depoimento duma criança 
de 14 annos, prendeu e 
esbordoou' com cannos de 
borracha os camaradas 
militantes, submettendo-os 
a toda especie de tortu- 
ras. Expulsando alguns 
e conservando outros pre- 
sos e sujeitos ao mais 
terrivel martyrio. 

Esta é a Liberdade, I- 
gualdade e Humanidade? 

Organisai-vos trabalha- 
dores para derrubar esta 
sociedade assassina !.. 


— gap 


Nosso intercambio intellectual 


Recebemos: 


»Antorcha“, |, Affirma” 
cion*, ,ElI Libertario* e 
»La Protesta“, todos de 
B. Ayres (Argentina); ,La 
Verdad“ de Tandil, ,Bra- 
zo y Cerebro“ B. Blanca, 
tambem da Rep. Argenti- 
na; ,É'tica* de Barcello- 
na (Hespanha); ,La I. de 
la Ensenhança*“, Paris 
(França); , Cultura Prole- 
taria“, Pelotas. 
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Acção Directa 


Com este titulo appa- 
receu no Rio de Janeiro 
um jornal libertario. Jor- 
nal bem feito, com abumn- 
dante e bôa collaboração, 
esperamos que seguindo 
as normas a que se pro- 
põe muito concorrerá pa- 
ra a defeza e organisação 
do proletariado. Ao con- 
frade nosso apoio e anhe- 
lo de continuação na de- 
feza dos nossos ideaes. 








